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S O T O B E HOY 
San NÍC8S10, obispo y mártir. 
De ^mañana.—San Eusebio, obispo y már 

tir. 

Q u i j o t e s y S a n c h o s 

L a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a c o r r e en b u s c a 
de u n p r o t e c t o r a d o j u s t o , y le d e m a n d a 
de l o s p o d e r e s q u e r i g e n los des t inos de la 
N a c i ó n , pero ¡ a y d e ella si las q u e j a s de 
l os r e c l a m a n t e s se d e s o y e n , y sus a s p i r a -
c i o n e s resu l tan f rustradas ! 

La v i d a de un Es tado d e p e n d e de sus 
f u e n t e s de p r o d u c c i ó n . Si las fuentes d e -
c r e c e n , él se deb i l i ta ; si las f u e n t e s se 
en turb ian , él su f re o f u s c a c i ó n de e n t e n -
d i m i e n t o y de d e s a c i e r t o y r e b a j a m i e n t o 
de obras ; si las f u e n t e s se s e c a n , él p e -
r e c e . 

V e r d a d es esa tan o b v i a y c lara , q u e 
e n t r a en los t é r m i n o s del s e n t i d o v u l g a r 
m á s c o m ú n . 

E x a c c i ó n tras e x a c c i ó n para dar s a t i s -
f a c c i ó n á la soberb ia , g u s t o s á la v a n i -
dad y c e b o s al d e r r o c h e ( c u a n d o n o á la 
estafa) , d e s p u é s de s e r p r o c e s o de i m b e -
c i l idad , resu l ta r e f inada m a l i c i a , q u e 
s u r g e y prospera ba jo la é g i d a de c r u d e -
z a s t i ránicas . 

C o n p r o t e c c i ó n arance lar ia , ó c o n l i -
b r e c a m b i o , la E s p a ñ a , tan abat ida y a 
b a j o el peso de l os r e c a r g o s t r ibutar ios , 
y de su i n v e r s i ó n t o r c i d a , está a b o c a d a á 
u n a r u i n a e s p a n t o s a . A las p r o v i n c i a s se 
las c o n m i n a h o y c o n la i m p o s i c i ó n d e 
n u e v a s g a b e l a s ; á todas se las qu iere r e -
ba jar al n i v e l de la miser ia : p o r q u e sobre 
estos v e j á m e n e s h a n de ven i r o t ros y 
o t r o s , n o lo d u d e m o s , y s i empre p o r s o r -
presa . Del q u e t i ene es el sacar , q u e , al 
q u e n o t i ene , el r e y (d ice el re f rán) l e 
h a c e l i b r e . 

C o n la p r o t e c c i ó n arance lar ia l l e g a r e -
m o s á d e c a i m i e n t o p leno , si al c o n t r a -
b a n d o , h o y e n a u g e descarado , n o se le 
r e p r i m e c o n m a n o e n é r g i c a y s e v e r a . E s 
él u n a d e f r a u d a c i ó n á la H a c i e n d a p ú b l i -
c a , y u n d a ñ o de g r a v e d a d á t odas las 
n a c i o n a l e s i n d u s t r i a s . 

C o n el l ibre c a m b i o nós s u c e d e r á e l 
m i s m o q u e b r a n t o : p o r q u e , m a r c h a n d o 
n o s o t r o s á la z a g a de cas i t o d o s l os a d e -
lantos , e n c i e n c i a s , artes é indust r ias , n o , 
p o d e m o s , por h o y , l o g r a r q u e las n u e s -
tras r iva l i cen c o n las p r o d u c c i o n e s de e x -
t ran jeros , q u e c u e n t a n c o n g r a n d i o s o s e s -
t a b l e c i m i e u t o s fabriles, c o n i n s t r u c c i ó n 
t a n bri l lante c o m o d iversa y aprop iada , 
c o n a m p l i o s m e r c a d o s y c o n sól ida f a m a . 

Tr is te es el c on fesar l o , p e r o t o d o eso 
es v e r d a d . 

Qui j o tes de pura y s e g u r a s a n g r e u n o s , 
i o s h e m o s e m p e ñ a d o e n l u c h a s i n t e s t i -
nas m o v i d a s por a f i c i ó n á derechos, m á s 
q u e j u s t o s q u i m é r i c o s . 

Esas l u c h a s n o h a n ar rebatado b r a z o s 
sin c u e n t o , nos h a n aso lado y ta lado 

prop iedades va l i osas , u r b a n a s u n a s , r ú s -
t i cas o tras , nos h a n d e v o r a d o t e s o r o s y 
e n e r v a d o nues t ros c e r e b r o s . 

Q u i j o t e s o t ros e n la apar i enc ia y S a n -
c h o s e n la rea l idad , h a c e n c o m o q u e se 
e n a m o r a n de l o a p a r e n t e m e n t e p r o v e -
c h o s o á l a n a c i ó n , c u a n d o « ó l o s u s c r i -
ben y s i rven á l a m e z q u i n a l e y d e s u s 
prop ios e s t ó m a g o s , y á l os h u m o s de u n a 
v a n i d a d i n n o b l e . 

Para e l los t o d o y s o l o esto i m p o r t a , 
« las a l for jas b ien av iadas y las í n s u l a s » ; 
p e r o n o las «bara tar ías » , s ino las p o s i t i -
v a s , c o m o l o son las de g o b i e r n o c o p i o s o 
e n h o n r a y p i n g ü e s r end imientos : no tras 
o tra c o sa cor r ía el lad ino e s c u d e r o . . . 

Y e n eso pers is ten l o m i s m o los « Q u i -
j o t e s v i s i onar i os q u e los q u e , c o n s i m u -
lar q u e s o n de es guisa e n l o marru l l e 
ros y e n lo e g o í s t a s , dan c i en to y r a y a á 
l os S a n c h o s m á s p i n t a d o s . 

Mientras i m p e r e n en n u e s t r a po l í t i ca 
l o s Q u i j o t e s de ese dob le j a e z , y se a d o -
re en las D u l c i n e a s fingidas, n o s a l d r e -
m o s de l mal andar , e n q u e , por c o n s e n -
tir en el p e c a d o de esas q u i m e r a s y s o -
carroner ías , n o s v e m o s m e t i d o s . 

Y nada de azo tes escuder i l es para el 
l o g r o de m e n t i d o s d e s e n c a n t o s á f a v o r dp 
p o d e r o s a s altas M i c o m i c o n a s de p o s t i z o . 

A las cosas h a y q u e j u z g a r l a s e n la 
real idad pos i t iva y e x t e r n a de su p r o p i o 
ser , de l m i s m o m o d o q u e á l os g o b i e r -
nos , l o s p o d e r e s y las pesonas ; q u e p o r 
e l f ruto se c o n o c e el árbo l . Otra c o s a es 
j u i c i o p u e s t o e n l o cura ó basado en t ru -
haner ías ; aquél la pern ic iosa y estas r a s -
treras y pun ib les . 

Quandó capul dolet, celera mentira dolet: 
afor i smo de g r a n c e r t e z a . 

Mal , q u e e n !a c a b e r a rad ica , mal q u e 
á t o d o el o r g a n i s m o a fec ta . Y por m o d o 
g r a v e , si él e s u n 

él 
t a n t o a g u d o . Y p o r 
es sobre m a n e r a i n -m o d o l e ta l , si 

t e n s o . 
S i g a m o s a c t u a n d o d e Qui j o tes : s i g a -

m o s p a t r o c i n a n d o á S a n c h o s y h a c i e n d o 
í d o l o de Dulc ineas , q u e pronto i r e m o s á 
dar c o n nues t ros c u e r p o s , n o e n l o s a s i -
l o s de d e m e n t e s , s ino e n los de p o r d i o -
s e r o s . 

L a z o n a n e u t r a l 
Como dato curioso publicamos á continua-

ción la parte del acta que sobre este asunto se 
firmó en 21 d<' Junio de 1862 y la ratificaoión 
de -4 de Noviembre de 1863. 

Eice así, en su parte esencial: 
«La linea del nuevo territorio « p a n o l fron-

terizo á Melilla, límite de la jarisdicción espa -
ñola, parte de un ponto situado en la playa 
arenosa al Sur de la plaza, y distante de ella 
2. 900 metros, contados en dicho rumbo desde 
el torreón de Santa Bárbara. 

Desde dicho primer pnnto se dirige con rum-
bo Norte 34° Oeste, en una extensión de 1.040 
metros, en cuyo extremo cambia dirigiéndose 
al Norte 86® Oeste, en una extensión da 1.100 
metros.» 

Después se determinan los rumbo» y distan-
cias á que quedan esos territorios, y luego con-
tinúa: 

«La líuea extrema del campo neutral ó l í -
mite del territorio marroquí forma otro p o -

lígono circanscrito al anterior, cuyos vértices 
están, respectivamente, 500 metros más d¡s -
tantes de la plizi, coutados en dirección de 
las líueas que unen éstos coa el saliente.del 
fuerte Victoria Grade. 

Esta línea se consi lerará limite del territorio 
jurisdicional de S. M. el Sultán de Marruecos, y 
en ella se establecerá la guardia de moros de 
rey que previene el art. 5.° del convenio de 24 
de Agosto de 1859. 

El espacio comprendido entre las dos líneas 
antes fijadas, es el campo neutral á que se r e -
fiere el art. 4." del convenio de 24 de Agosto 
de 1859. 

Y para que conste como ejecución de los pac-
tos intern,icionaljs, en virtud de los cuales se 
hizo la cesión, los infrascritos autorizan de c o -
mún acuerdo la presente acta de demarcación, 
habiendo colocado como señales provisionales 
diecisiete grandes estacas en los puntos indica-
dos anteriormente » 

En el acuerdo de 14 de Noviembre de 1863, 
se dice lo siguiente: 

Se volverán á colocar postes en los 
puntos que señalaron los ingenieros españoles y 
marroquíes en el acta internacional que levan-
taron el año pasado de 1862, en cumplimiento 
del art. 2." del convenio de 1859, confirmado 
por el art. 5 / del tratado de paz de Tetuán. 
Los qcta arranquen ó destruyan estos postes se-
rán severamente castigados, y el poste destrui-
do será repuesto por el Bajá del Itiíí con asis-
tencia del Gobernador de Me,illa ó un delega-
do suyo. 

2.° Habiendo 8 . M. el Rey de Marruecos 
resuelto «indemnizar á aquellos de sus subd i -
tos que tienen propiedades ieutro del territo-
rio cedido á EspaSa,» á fiu de hacer la entre-
ga de dichas tierras á S. M. la Reina, á qui -n 
corresponde «en pleno dominio y aob ranía,» 
se ha convenido en que todos los subditos de 
S. M. marroquí qae se hallen en aquel caso, 
«saldrán del territorio español y abandonarán 
sus propiedades,» que pasarán á ser propieda-
des de la nación española. Dichos súbditos 
marroquíes serán expulsados inmediatamente 
del territorio español. 

Las autoridades españolas de Melilla no les 
consentirán, «bajo niagnn pretexto, que se es-
tablezcan de nuevo e i ellas,» pues esto pudie -
ra ser motivo de disturbios eu la frontera. En 
este punto quedarán las cosas en Melilla en el 
mismo estado que se hallan en Ceuta. 

3.° « A fiu de evitar las cuestiones á que 
• necesariamente daría lugar la entrada de los 
«moros del campo para visitar la mezquita qne 
«hay dentro de los límites, ea el iagur l l a m a -
ndo Santiago, dicha m<zquita será destruida, 
»y arrasadas las higueras y chumberas que 
ala rodean.» 

«La destrucción de la mezquita y la limpia 
dei terreno circunvecino» se hará por las 
«tropas marroquíes» ó por los habitantes de 
las tribus. 

4.° Los subditos marroquíes «no podrán, 
bajo ningún concepto, entrar armados» en el 
territorio español fronterizo á Melilla. 

El ministro de España declara que el que 
contraviniese á esta disposición después de 
haberse puesto en ejecacióu el presente acuer-
do, «perderá sus armas», que quedaráu en 
poder de las autoridades españolas.» 

T r i u n f o a n g l o - m a r r o q u í , se e n t i e n d e . 
Para España . . . resulta u n a bur la s a n -

g r i e n t a . 

T o d a v í a resta mucho , q u e andar por e l 
c a m i n o de las c o m p o n e n d a s . 

D i ce El Heraldo-. . 
«Todo, parecía Indicar que el Gabinete se ha-

bía decidido á algo práctico, abandonando el 
camino de las componendas, que tan solivian-
tado tiene al general en jefe del ejército de 
operaciones como ni país, y resulta hoy íjue 

¡ apenas hay nada de lo dicho.» 
L o d i c h o era q u e e n c u a n t o l l e g a r a e l 

g e n e r a l Mart ínez C a m p o s á Meli l la , e s -
carmentar ía á l os r i f feños . 

Y e n e f e c t o . . . n o h a y n a d a d e l o 
d i c h o . 

CQMENTARI0S_A_LA PRENSA 
El Sul tán de M a r r u e c o s i g n o r a á estas 

f e c h a s la c o n t i e n d a de E s p a ñ a c o n los 
r i f f eños . 

S e g ú n El Liberal, el g e n e r a l Mart ínez 
C a m p o s ha te l egra f iado al G o b i e r n o l o 
s i g u i e n t e : 

« . . . que el hermano del sultán se expresó 
en términos lisonjeros para España, asegu-
rando que el emperador mandaría un ejército 
para castigar á los rebeldes, en cuanto se en-
terara de los atropellos que habían come-
tido.» 

E s t o se l l a m a . . . u n t r i u n f o e n t o d a la 
l í n e a . 

T o d o el m u n d o t i ene el d e r e c h o de h a -
c e r s e las i lus iones que qu iéra . 

Por eso El Resumen se h a c e la s i -
g u i e n t e : 

«Espirado el plazo de cuarenta y ocho horas 
concedido á Muley Araaf para resolver, ter-
minarán las conferencias y hablarán los caño -
nes. Ha llegado, pues, el momento, á la vez 
deseado y temido. España fuerte con 
derecho y con s i proceder correctísimo 
adelante.» 

Eso será lo q u e tase un s a s t r e . 
E s dec i r , lo q u e tase I n g l a t e r r a . 
Q u e es la q u e t iene l os h i l os de l a 

p l o m a c i a h i s p a n o - m a r r o q u í . 

811 
irá 

d i -

Se ha perdido y a la c u e n t a de l n ú m e r o 
de c o n f e r e n c i a s c e l ebradas entre Mci ley 
A r a a f y Mar t ínez C a m p o s . 

E n todas las cua les , nad ie sabe u a a 
pa labra . 

La Justicia, s in e m b a r g o , desear ía c o -
n o c e r lo q u e se h a t ra tado e n la ú l t i m a 
ce l ebrada . 

P e r o se ha l l evado c h a s c o . 
Y d i c e : 

«El resultado de la conferencia le conoce el 
Gobierno, pero no lo dice á nadie. 

¿Por qué? ¿Es malo? En ese caso, se explica 
el silencio del Gobierno. 

¿Es bueno? Ea ese caso, ¿por qué el Gobierno 
calla?» 

P o r q u e á Ing la te r ra le c o n v i e n e q u e 
c a l l e . 

Y q u i e n m a n d a , m a n d a . 
Y c a r t u c h e r a e n el c a ñ ó n . 

Hasta l os minister ia les se p o n e n de 
u ñ a s c o n e l G o b i e r n o e n le r e l a t i v o á 
Me l i l l a . 

E¿ Coreeo d i c e q u e lo q u e p r o p o n e el 
min i s t ro de l Su l tán , q u e es esperar p o r 
t i e m p o inde te rminado la l l e g a d a de b . M. 
Sher i f f iana , d i f í c i l m e n t e habr ía g o b i e r n o 
« a el m u n d o q u e tuv iera f u e r z a para 
a c e p t a r l o . 

Y añade . 
«Pirque después del tiempo que llevamos 

ya en cuestión tan enojosa, tener ahora que 
emplear más tiempo: aconsejar después de 1° 
ocurrido, al ejército, ya reunido, que perma-
nezca inactivo y con los brazos cruzados, nos 
parece una empresa no exenta de peligros y 
temeridades.» 

En e f e c t o , es pe l i g roso y t e m e r a r i o t e -
ner 2 5 . 0 0 0 h o m b r e s e n Mel i l la c o n t e m -
p l a n d o las m u s a r a ñ a s . 

L a prensa minis ter ia l se q u e j a d e q u e 
e n los c e n t r o s o f i c ia l es d a n n o t i c i a s fa l -
sas . 

H a b l a E l Día: 

Ayuntamiento de Madrid



«Es inútil acudir estos días al ministerio de 
la Guerra para averiguar lo que en Malilla pa-
sa, pues sobre no obtener el que vaya una no-
ticia pos'tiva, se espone á no dar crédíro á las 
que pueda saber, si presta fé á la que le cuen-
ten.» 

Sí eso hacen con I03 amigos, puede 
juzgarse qué se hará oon los censores. 

Al que no maneje el incensario, garro-
tazo y tente tieso. 

Lo mismo que en el Riff. 

L a c u e s t i ó n d e l R i f f 

La conferencia 
Ea ol ministerio de Estado se recibieron 

ayer dos telegramas del general en jefe. . 
Dichos telegramas estáu espedidos, el pr i -

mero 4 las 7 y 30 de la tarde, y el segundo á 
las 10 y lo de la noche, pero por la circuns-
tancia de ser uno de ellos muy extenso y venir 
cifrado, no se facilitaron á los periodistas has-
ta altas horas de la madrugada, que fué cuan-
do terminaron en Estado la tarea de desci-
frarlos. 

A la couferencia que ayer se celebré asistie-
ron el general Martínez Campos, el oficial del 
ministerio de Estado Sr. Arco y el intérprete 
Sr. Rey. 

He aquí los telegramas: 
En el primero dice el general Martínez Cam-

pos que en la conferencia de hoy han quedado 
planteadas todas las condiciones puestas por 
él para _la completa pacificación del Riff y 
castigo de los culpables. 

Muley Araaf aseguró que las hostilidades no 
volverían á reproducirse y que respondía per-
sonalmente de cnanto allí pudiera ocurrir. 
Añadió que prometía no moverse ¡de aquellos 
lugares hasta que todo quedase arreglado sa -
tisfactoriamente. 

Convino, desda luego, eu que los riffeños 
destruirían las trincheras que habíin levanta-
tado en nuestro campo, y reiteró sus mani-
festaciones de que el suitáu mandaba al Riff 
uu ejército para castigar á las kábilas rebel-
des do uua manera ejemplar. 

Muley Araaf se mostró muy expansivo. 
Eu un rasgo de singular franqu.za (estas 

son palabras textuales del general Mastiaez 
Campos), extraño eu los marroquíes, hubo de 
mauifestar el príncipe Araaf la doloroia sor -
presa que le causó á su llegada la situación del 
conflicto, pues al separarse de su hermano 
creyó, como creía todo el mundo en la corte, 
qua se trataba de uu incidente de fronteras de' 
alguna entidad ó importancia, pero nunca de 
tanta ni ton grave c mo en realidad tenía y 
que había tenido ocasión de comprobar sobre 
ei terreno. 

La '.ooforencia ha durado una hora próxi-
mamente. 

A la llegada y á la salida se le tributaron á 
Mule¿ Araaf los honores correspondientes. 

Se ha conveuido en celebrar otra entrevis-
ta, pero no se ha señalado día. 

Prc bab.emente la D u e v a conferencia tendrá 
l u g a r en ol campo rifleño. 

En ,1 sogunio tul grama de anoche dice el 
general Martínez Campos que ayer mismo, 
por !a tarde, comenzaron los riffeños, según 
había prometido Araaf, á destruir las trinche-
ras que habían levantado en nuestro campo. 

Impreaioues 

ciende la cantidad ingresada en el Tesoro para 
los gastos de Melilla. 

—El marqués de Caatrillo, acompañado del 
módico Sr. Jáuregui. ha visitado en el hospi-
tal de Cádiz á los heridos procedentes de Me-
lilla, y entregó 1® pesetas á cada uno de los 
soldados y 20 á los cabos. 

—La suscripción abierta en la Secretaría 
del Obispado de Mallorca para los gastos de la 
guerra de Melilla, asciende á la cantidad de 
2.985 pesetas 87 céntimos. 

—Ya está dispuesta para salir al primer 
aviso la brigada sanitaria de la Cruz Roja que 
se ha organizado en Valencia, con todo el ma-
terial necesario para cumplir satisfactoria-
mente su cometido. 

Notician varia» 
Según dioe la prensa de Ceuta, aumenta la 

emigración á dicha plaza de los hebreos de 
Tetuán, lo que hace presumir, con fundamen-
to, que no se cousídarau allí muy seguros. 

El gobernador general de Argel ha prohi-
bido que desembarquen judíos marroquíes en 
la colonia francesa. 

Esta disposición ha sido adoptada por h a -
berse preseutado en Nemours y en Orán más 
de 200 israelitas marroquíes expulsados de 
Melilla. 

Han llegado sin recursos de ningaua espe-
cie, y viven á expensas de la Administración 
de la colonia. 

Por el ministerio de la Guerra sa ha signifi-
cado al de Gracia y Justicia que, en vista de 
la propuesta hecha por el comandante g e n e -
ral de Melilla en favor del confinado en el 
penal de aquella plaza, Juan Sánchez Jarías, 
con motivo de su distinguido comportamiento 
ea el fuerte de Cabrerizas Altas el día 9 de 
Noviembre, que sería convenieLte rebajar al 
citado Juan Sánchez tres años de la cadena 
perpetua que sufre, para, si es posible, comu-
tarle la peua al fiual de la campaña. 

j El gobernador de Málaga ha recibido un te -
; legrara* de Melilla pidiendo 40 carpinteros y 

80 albauilas. 
| El Centro Obrero abrió listas para que se 

inscriban en ellas loa voluntarios que la d e -
seen. 

Dicen de Tánger que ha muerto el elefante 
I Stoke, que la Reina Victoria había regalado 

al suitáu. 
j La muerte de este animal ha disgustado 

mueho á la corte da Muley Hassan. 
Los moros consideraban sagrado dicho e le-

fante y le atribuían facultades extraordina-
rias, y creen que su pérdida es un mal presa-
gio. 

También se asegura por noticias recibidas 
de Tánger, que ei sultán ha llegado á Ma-
rruecos á marchas forzadas, creyéndose qae 
á ello le haa obligado laB notas diplomá-
ticas. 

Según dice un periódico, el lenguaje que 
empleóbaa auocha los ministros no correspon-
día, ni cou mucho, á los acuerdos d 1 Consejo 
de la noche anterior. 

Dominaba en sus palabras una nota que he-
laba la sangre. 

Parecían distintos hombies de aquellos que 
autorizaron el ulhm'itum del general Martínez 
Campos. 

Anoche ya no era conveniente extremar las 
pretensiones. 

Era una quimera pensar en ¡el desarme de 
les riffeños. 

Pedirles rehenes pudiera ser también una 
exageración. 

Penetrar en su territorio para garantir la 
paz, pudiera prestarse á complicaciones. 

Se hará lo que se pueda, y el resto de lo que 
España pretenda, ya se irá tratando con el 
sultán, coando éste se ponga al habla con el 
ministro plenipotenciario que se nombre al 
efecto. 

¡Material «le guerra 

En el vapor «Africa» han salido de Málaga 
para Melilla los ingenieros telegrafistas que 
van á incorporarse al ejército de operaciones. 

También llevó dicho buque cargamento de 
víveres para aquella plaza, así como los vapo -
res «Rabal», "Haynes„ y "Puerto de Mahóu„, 
que también salieron para Melilla. 

Ofrecimientos y donativos 
La cesión de un dia de haber mensual h e -

cha por el clero de la diócesis de Orihuela 
para remediar las necesidades de la guerra, 
ha dado, durante el mes de Noviembre últi-
mo, la suma de 372 pesetas. 

— A 455.139 pesetas con 95 céntimos as-

E1 heredero presunto de S. M. S., Muley 
Mohamed, su primogénito, se ha separedo de 
su padre el sultán al abandonar este la región 

j de Tafilete, dirigiéndose por mandado "del 
j mismo á Fez, con objeto de relevar del cargo 

de Califa en aquella capital á Muley Ornar, en-
: cargándose de tan elevado puesto hasta que el 
i Emperador designe la persona qoe ha de ocu-
| parlo. 
i _ El Principe Mohamed lleva una escolta de 

500 jinetes. 
E n el extranjero 

Telegrafían de Bayona que habiendo publi-
cado la prensa francesa la noticia de que el 
Suitáu de Marruecos, al uo encontrar acepta-
ble determinada cláusula de la nota de nues-
tro ministro de Estado, pensaba semeter el 
asunto al arbitraje de una gran potencia, en 
los círculos más concorridos se comentó v i -
vamente sem-jante pretensión, siendo opinión 
unánime que España tiene ya en Melilla una 
gran fuerza y qae con ella debe ir adelante, 
pues es la única que resolverá el conflicto. 

También conviene la opinión en que Espa-
ña no debe preocuparse de la actitud de In-
gla erra, puesto que, si esta última nación se 
mezclara en tales asuutos, uo faltaría quien 
saliera á su encuentro. 

rainistrativos, cárceles, teatros y cierlas ca -
sas particulares habitadas por funcionarios ó 
personas que por su posición oficial ó sus opi-
niones pueden verse expuestas á las iras del 
anarquismo. 

Es segura ia detención de unoa treinta 
anarquistas estranjeros. 

A última hora se ha procedido á la de la 
querida de Vaillant, llamada Marchal, quien, 
según parece, conocíalos criminales proyec -
tos de su amante. 

Paris 13 [4 t.)—SI Nuncio apostólico ha 
hecho presente, en nombre del Papa, al seiíor 
Carnot y al gobierno de la República, la ex -
presión del vivísimo sentimiento de horror 
que desp. rtó en el Sumo Pontífice el atentado 
dirigido contra la Cámara francesa. 

Los Sres. Carnot y Casimir Perier han mani-
festado al representante de la Sauta Sede m u -
cho agredecimionto por esta demostración de 
paternal iaterés del jefa de la cristiandad hacia 
Francia. 

Son ya con tadísimos^los jefes de Gobierno 
europeos que no hayan dirigido mensajes en 
el mismo sentido á los representantes de los 
poderes públicos de esta nación. 

El Haya 13 (5 22 t . )~El Parlamento holan-
dés ha encargado á las mesas de las respectivas 
Cámaras manifiesten á la de Francia la uuá-
uime reprobación que á sas miembros mereció 
la esplosióa del sábado último. 

La reina regente de los países bajos en nom-
bre de su hija la reina Guillermina, ha remi-
tido un sentido telegrama al presidente seüor 
Carnot, hacieudo votos porque pronto se con-
solide la seguridad pública. 

Palermo 13.—Han ocurrido graves des -
órdenes ea Giardinello. Un grupo de obreros 
destruyó Jos archivos municipales desobede-
ciendo después las intimaciones de la fuerza 
armada. Esta hizo fuego, resaltandoocho muer-
tos y catorce heridos. 

Giardinello 12.—(Recibido el 13) .—Des-
pués de la salida de las tropas, los amotinados 
hau asesinado al secretario del Ayuntamiento 
y á una señora, paseando después por la po -
blacióu las cabezas de ambas víctimas, que 
clavaron en las puntas de unas picas. Témese 
qua la insurrección, enva ntonada por sus 
mismos excesos, se extienda á todo el distrito. 

Roma 13.—asegúrase que el Sr. Crispí 
impuso como condición para formar Gabinete 
el que el sr. Ratazzi deje de ser ministro da 
la casa real, cargo quo v?nía desempeñando 
ésto desde liaco largos años. Añádese que el 
Rey Humberto acepró la condioióu. 

Nueva York 13.—El World inserta un te -
legrama de Panamá dando como segura la 
guerra entre ias Repúblicas del Ecuador, con 
motivo de la cuestión de limites. 

Dicho despacho asegura que la declaración 
de guerra se, hará esta semana. 

Roma 13.—3a desmienten ea absoluto los 
ramores que circularon ayer de encoutrarse 
enfermo Su Santidad. 

El Papa no sufre sino los achaques propios 
de se edad avanzada, y aquellas dolencias que 
en esta época cruda del año, padecen tambiéu 
hasta personas jóvenes y robustas. 

Viena 13.—Una estrechísima vigilahíia se 
ejerce desde esta mañana en los alrededores de 
la Cámara de diputados por temor á algún 
atentado anarquista. 

la noticia al gobierno civil, al parque de bom-
baros de dicha oiudad y éste á su vez al alcal-
de Sr. Henrich, que dió orden de partir para 
aquel paeblo una sección de bombaros de 
esta ciudad, que llegó allí á las tres de la m a -
drugada, junto con otra sección de San Mar -
tin de Proveasals, empszando sus trabajos 
con satisfactorio éxito. 

El edificio, teatro del incendio, quedó total-
mente destrozado y las paredes laterales cuar -
teadas, siendo preciso sa inmediato derribo, 
evitándose las pérdidas materiales eu unas 
treinta y cinco mil pesetas. 

No hubo que lamentar ninguna desgracia 
personal. 

Por milagro no se comunicó el fuego á la 
nave contigua donde había grandes existen-
cias de alcohol, aguarrás y otras substancias 
inflamables. 

A las seis de la mañana quedó apagado el 
incendio. 

Todas las autoridades, asi locales, como de 
Barcelona ó igualmente cuantas personas y 
auxilios llegaron de dicha ciudad, rivalizaron 
en arrojo para extinguir el siniestro. 

E x p e d i c i ó n e n A r g e l i a 

U n i n c e n d i o 

i 

T e l e g r a m a s 
[Dt la Agencia Fabra.) 

Paris 13.—En el Senado, su presidente, al 
abrir la sesión, estigmatizó el atentado come-
tido eu la Camara, y dijo qne era necesario 
extirpar á los anarquistas. 

Después, M. Casimiro Perier sobió á la tri-
buna y leyó el proyecto de ley que aoababa de 
votar la Cámara. 

Acordada la urgencia, fué aprobado por 
unanimidad. 

P a ñ í 13.—Se están tomando grandes pre -
canciones para proteger los monumentos p ú -
blicos, iglesias, palacios museos, centros a l -

Iasertamos los siguientes detalles acer-
ca del formidable incendio ocurrido eu los ta-
lleres de la compañía de ferrocarriles en San 
Andrés di 1 Palomar. 

A la nna aproximadamente de la madrugada 
unos disparos de arma de fuego y repetidos 
toques de la campaaa de los mencionados ta-
lleres, despertaron al vecindario. 

Respondieron inmediatamente las bocinas 
de los serenos, los pitos de la guardia muni -
cipal, las campanas de la parroquial iglesia de 
San Andrés, que anido á los silbatos estriden-
tes de las locomotoras del depósito, indicaban 
la importancia del incendio. 

En efecto, el iuceudio era formidable. 
Se había iniciado eu la cuadra destinada al 

depósito de combustible, situado en la extre-
ma izquierda del edificio central. 

Dicha cuadra sa hallaba herméticamente 
cerrada, y hasta que la techumbre cedió a la 
violencia de las llamas, no pudieron darse 
cuenta de lo que ocurría los serenos del taller 
y depósito. 

Inmediatamente acudieron casi todos los 
operarios de aquellos talleres, dispuestos á 
prestar sus servicios para atajar el incendio, 
así como tambiéu los dependientes de aquel 
municipio. 

Eu la citada cuadra había barnices, aceites 
minerales, petróleo, desperdicios de algodón. 
Cáñamo y otras materias á cual más inflama-
bles, que al recibir los primeros chorros de 
agua los avivaron más, levantando espesas 
nubes de humo, y á la vez unas llamas muy 
intensas. 

Como el incendio era de importancia y se 
temía que se propagase á las demás naves de 
los talleres, se improvisó un tren de socarro 
que partió para Rarcelona con objeto de reco -
ger bombas y material necesario; se comunicó 

Mil h o m b r e s contra un bandido 
Durauie la semana última—dice Le Fígaro 

—un millar de hombres, movilizidos secreta -
, mente, hau recorrido parte do la Argelia cou 
j objeto de capturar áAreskib«u-Bachir, célebre 
j bandido que ha dado mucho que hacera los 

funcional ios del ministerio de Just cia en 
Francia, cuyas correrías han sido varias veces 
materia de interpelaciones en las Cámaras 
francesas. 

Areski es el más famoso da los bandidos 
árabes, un héroe ai estilo de los que presenta 
en sus novelas Feuimore Cooper. 

M. Tirman, exgobernador general de la 
Argolia, lo ha bautizado coa el titulo de «un 
segundo jabalí de los Ardennes», apodo qua 
otros han cambiado por el de La hiena de la 
kábila. 

Sus fechorías son numerosas y variadas. 
Fugado de Cayena, donde esperaba la e jecu-
ción do la pena capital á qne había sitio c o n -
denado, escogió la kábila coruo teatro de 
sus hazañas. 

Dedicóse primeramente al roba, en lo in -
dispensable para ir viviendo, sin olvidar la 
venganza contra sua enemigos y todas aque -
llas personas qua intervinieron directa ó indi-
rectamente en su condena. 

Después organizó una cornpañí do bandi-
dos, de la cual es hoy íudiscutibie jefe, y s e -
c u t a d o por sus lugartenientes, agrandó su 
círculo da acción y la cifra de sus ingresos 
pecuniarios y en especie. 

Desde entonces no ha cesado de dar que 
hacer á la administración, á la policía y á Jos 
gendarmes franceses. 

La característica de sus criminales procedi-
mientos es ia audacia, cómo paede juzgarse 
por los siguientes ejemplos escogidos al azar 
entre los muchos que pueden citarse. 

Un día robó, ayudado por dos compañeros, 
una carabana de 12 ó 15 kábilas, á quienes los 
bandidos atemorizaron, giaeias á ona hábil 
estratagema, que consistió en colocar entre las 
matas de ambos lados del caaiino donde había 
de verificarse el robo, gran número de fósiles 
apuntando al mismo sitio, lo cual hizo creer á 
las kábilas que habia mucha gente dispuesta á 
atacarlas si se resistían á entregar lo que l l e -
vaban. 

Otro día, varios gendarmes é indígenas c a -
yeron de improviso sobre el aduar eo que 
Areski vivía, con objeto de capturarle. En se-
guida que Areski se dió cuenta del peligro 
que le amenazaba, se armó de toda su sereni-
dad, vistióse con el traje del jefe del aduar, y 
saliendo al encuentro de los soldados, les dijo: 

; «¿Buscan ustedes á Areski? No está aquí. 
; Si quieren convencerse, apéense y registren el 

aduar.» 
Hiciéronlo así los gendarmes, y mientras 

éstos registraban cuidadosamente, Areski y sus 
compañeros montaron en sus caballos y esca-
paron á gran velocidad. 

Cuando loa soldados comprendieron el e n -
gaño, hicieron una descarga sobre los fug i t i -
vas, pero éstos salieron ilesos y continuaron 
su fuga con mayores bríos. 

Algún tiempo después, supo Areski que el 
prefecto de Argelia, que había tomedo recien-
temente posesión de su cargo, debía atravesar 
la selva de Iacouren con una escolta poco n u -
merosa. Proyectó entonces el bandido jugar al 
prefecto una mala pasada, pero no pudo ha-
cerlo, por haber llegado á la selva cuanio el 
prefecto y su comitiva la habían atrave-
sado. 

Areski celebró varias veces conferencias con 
algunos funcionarios de la administración 
francesa, consiguiendo de ellos qua le dejaran 
continuar sas fechorías. 

—Si Vd. me deja tranquilo—decía en cierta 
ocasión al juez de paz—uo tiene nadie que t e -
mer, pero si no... 

—Sin embargo—replicó el juez—Vd. qui-
so matar á uno de mis predecesores. 

—Es verdad; pero fué porque me quise 
prender. Después de esto lu tufe varias veces 
al alcance de un fusil y no qaise matarlo. 

Ayuntamiento de Madrid



Mientras hablaba el juez, estaba viendo en 
las manos del bandido las armas qne algún 
tiempo antes le había robado, y sin embargo 
Areski continuó en libertad. 

También sostiene el bandido relaciones in-
timas con algunos colonos, que le pagan regu-
larmente cierta cantidad de dinero, á cambio 
de que les respete sus vidas y propiedades. 
Parte de ese dinero envíalo Areski á su fami-
lia, que vive actualmente en Argel. 

El famoso bandido tiene montado en grande 
su servicio de información, ha establecido un 
cuartel general en les bosques de Sacoure, y 
cuenta con la complicidad de casi todos los 
indígenas de los alredores, entre quienes goza 
de gran prestigio por su audacia y valor. 

En estas condiciones, Areski vive comple-
tamente feliz. Guando le hace falta dinero lo 
pide ó lo roba, y cuando tiene hambre ni si-
quiera necesita recurrir á la fuerza, bastándole 
con pedir á los indígenas qne le depositen en 
t»l ó caal sitio lo preciso para satisfacer su 
apetito. 

Se han puesto en práctica todos los medios 
posibles para capturar á Areski, sin éxito has-
ta ahora. Hace algunos años nn batallón de 
zuavos, secundado pur la gendarmería, inten-
tó prenderlo; pero todo fué en vano. 

Posteriormente agentes de policía francesa é 
indígenas pretendieron io mismo, siu obtener 
tampoco resultado alguno. 

Empleóse luego el sistema inglés: se ofre-
ció una cantidad al que presentase la cabeza 
del bandido; pero lo que se consiguió fué que 
varios árabes, demasiado poseídos de su pa-
pel, de policiacos, cortaron la cabeza á algunos 
inocenti s, creyendo que se las habian con el 
mismísimo Areski. 

Espérase que ahora se llegará á un resulta-
do satisfactorio, pu>s según hemos dicho, so 
han puesto en ¡ ersecución del bandido nada 
menos que 1.000 hombres. 

L O S S E C R E T O S 119 

DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORÍAU 

N o t i c i a s 

T e a t r o l a r a 
La empresa de este lindo coliseo está reve-

lando mucho aci i to ea a elección de obras. 
La estrenada últimamente cou el título de La 
señora, de Rodríguez ts au primor de gracia. 

El autor, D. Eusebio Sierra, y los actores, 
fuerou llamados multitud de veces al prosce-
nio. 

Es obra de cartel. 
—Procedente de Cádiz llegó ayer á Madiid 

un sujeto natural ,ie Osio (Santander) llamado 
Manuei González quien a poco de salir de la 
estación del .Mediodía tuvo la desgracia de de-
jarse engañar por dos timadores, uno de los 
cuales fingióse p»riugaés, que le estafaron 
una cartora con 49 aurus, la cédula personal y 
otros documentos. 

—A las dos de la tsrde fué detenido un j o -
ven de diecisiete años que sacó, á nombre de 
otra persona, algunos géneros de la tienda del 
número 5 de la culie de la Magdalena. 

—A les nueve y media de la noohe se le 
disparó un revólver que estaba examinando 
en la úenda del núm. 123 de la calle de Ato-
cha, al dependirute Agustín Llórente Cuenca, 
de díeciüctj.o años, y el proyectil le produjo 
nna herida grave en i . mano izquierda. 

fflERGáDO DE ESPAíü EN LONDRES 

El mercado de ¡pasas de Corinto continúa 
con una demanda ruoy limitada, habieudo b a -
jado un poeo sus precios. 

Las cotizaciones al presente son: 
Provinciales, de 9 i[2 á 14; las Patras, de 

11 á 28; las de Gulph, de 12 á 27; las de Vos -
tizza, de 13 á 29, y las superiores, de 28 á 38. 

Las Corintas añejas, de 8 á 29 chelines, s e -
gún oalidad. 

Con Valencias la demanda ha sido bastante 
firme en esta semana. 

En la subasta de ayer se ofrecieron unos 
47.000 bultos, de los cuales se realizaron 
39.000, y k loa precios siguientes: 

Inferiores selectas, á 24; medio selectas,¡de 
33 á 28; bueno selectas, de 30 á 32, y las su-
periores y escogidas, de 33 á 47 chelines. 

Con pasaa tintas, la clase Chesme se cotiza 
al presente á 21, y las ventas de Kuip Vour-
las tienen lugar con mucha leniidad. 

Con Sultanas, son insignificantes las opera-
ciones que se efbctúau. y sus precios conti-
núan casi inalterados. Estos hoy día son: 

Esmiina, inferiores ordinarias, á 20; ordi-
narias y bueno ordinarias, de 21 á 23; buenas, 
de 2b á 28; superiores, de 30 á 36, y las esco-
gidas, h ista 45. 

Las de Grecia, comunes, de 18 á20; inferio-
res ordinarias, de 22 á 23; ordiuarias y buen is 
ordinarias, de áo a 28, y las superiores, de 32 
á 36 chelines. 

Todas las cotizaciones anteriores son por 
quiutal inglés (112 libras netas) é iaclaídos 
los derechos de Adaana, que en ias Corintas 
(pasas de grosella) son 2 chelines y 1[4 por 
100 quiutal, y eu las resíantes (Valencias, 
Tintas, Sultanas Griegas y Persas). son_7 
chelines y 1¡4 por 100 por la misma ¿uni-
dad. 

* * 
Los mercados de frutas frescas y hortalizas 

continúan con una demauda bastante limitada, 
siendo ea su mayoría a precios bajos las ope-
raciones que se efectúan. El total de produc-
tos valencianos embarcados para Loudres 
duraute la pasada semana ha sido; 35.000 
cajas de naranjas y 3.000 cajas de cebo -
llas. 

Eu este mercado las cotizaciones al presente 
son como sigue: 

Naranjas Je Valencia, de fc á 20; las de Al-
mería, de 4 á 9; las de Málaga, dulces, da 6 á 8, 
y agrias, de 7 á 10. 

Limones de Palermo y Mes'tua, do 10 á 18; 
loa de Málaga, de 10 á 20, y ios de Almería 
de 14 á 26 chelines por caja. 

Avellanas ile Barcelona, do 18 á 18 3[4 cke-
lines por saco. 

Uvas de Almería de 3 a 10, precio gene-
ral, y la clase superior de 16 á 26 chelines por 
barril. 

Cebollas de Valencia, de 4 á 7 1[2 chelines 
por caja. 

En el mercado de Liverpool, el total de pro-
ductos valencianos embarcados duraute la p a -
sada semaua con destino á dicho puerto, ha 
sido: 31.677 cajas de naranjas y 3,746 cajas 
de cebollas. 

Eu dicho mercado las cotizaciones hoy día 
son las siguientes: 

Naranjas de Valencia, de 6 á 13; las de Ma-
laga, agri s, de 9 á 13; las dulces, da 5 á 9; 
ias de lu Florida, do 4 1 [2 á 13; las de Jaffa, 
de 3 á 8; lss de Oporto, de 5 a 7 chelines p«r 
caja; las mandarinas de Valencia, de 1 á 2 che-
lines por cajita pequeña. 

del cuerpo. Andrés paró el golpe, y un taconazo 
aplicado en la corba de su agresor le hizo per-
der terreno. 

El golpe era ingenioso, y los jugadores aplau-
dieron; las emociones de la lacha vallan más 
qus las del juego. 

Tres veces el agresor volvió á la carga, y 
tres veces Andrés se defendió de una manera 
brillante, dando á entender que en sus horas de 
ocio se había dedicado á aquella esgrima del 
pueblo bajo. 

Su contrario, entonces, cambió de táctica, 
fingió ponerse en guardia á su vez y, después 
de parar siete ú ocho golpes rápidos, se deslizó 
una vez debajo del brazo de Andrés y sujetó á 
éste por la cintura. 

Ya desde entonces era una verdadera lucha, 
y cada uno de los adversarios hacia por debi-
litar al otro. Los jugadores hacían corro, pero 
ninguno era bastante entendida para conocer 
que el piliuelo peleaba de mala fé, y que más 
quería provocar una escena de escándalo que 
buscar un triunfo, porque apenas se empeñó la 

Manzanas de América, de 14 á 31 1(2, y las 
del Cauadá, da 10 á 21 euelinas por barril. 

Cebollas de Valencia, de 6 á 8 3[4; las de 
Francia de 4 á 4 1(4, y las de Oporto, de 
6 á 8. 

Tomates de Canarias, de 6 3(4 á 10 chelines 
por caja. 

Uvas de Almería, de 3 1[2 á 12 chelines ba-
rril. 

Limones de Palermo y Mesina, do 9 á 14, y 
los de Málaga, de 10 á 27 chelines por caja. 

En el mercado deHull: 
Manzanas de América y del Canadá, do 10 

á 27 1[2 chelines barril; las do Alejandría, 
Holanda, Francia y Alemania, de 6 á 14 che-
lines por quintal inglés. 

Uvas de Almeria, de 5 á 13 chelines barril. 
Limones de Palermo, de 6 á 17 3[4. 
Cebollas de Valencia y Deaia, de 6 á 9, y 

las de Francia, de 7 á 7 1(2. 
Naranjas d« la Florida, de 8 1[4 á 10 1(2; 

las de Jaffa de 7 á 8; las de Palermo, de 4 á 7 ; 
las de Málaga, de 7 á 10 3|4, y las de Valen-
cia, de 7 á 12 chelines por caja. 

Avellanas de Barcelona, de 18 á 19 cheli -
nes por saco. 

Londres 8 de Diciembre de 1893.—El direc-
tor accidental, Valentín de la Peña. 

B o i e t i n c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

T a l a v e r a d e l a R e i n a (Toledo) —La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 49 a 50 reales fanega de 9t a 95 l i -
bras; centeno a 00 id.; cebada de 19 li2 a 20 
id. de 70 a 72 id.; garbanzos de 20 a 30 reale s 
arroba; aceite de 57 a 58 reales cántaro de 32 
libras. 

%'al ladol id.—La situación de est merca-
do es la siguiente: 

Trigo bueno a 10 pesetas fanega; cent3no a 
6 id.; cebada a 21 id.; algarrobas a 6 id.; avena 
a 3 id.; yeros a 5,50 id.; guisantes a 7,50 idem; 
muelas a 8,25 id.; lentejas a 7,50 id.; garban-
zos a 30 id.; castañas a 5.25 id.; nueces a9 idem; 
carne de vaca sin hueso a 2,25 id. kilo; id. con 
id. a 1,75 id.; carnero a 1,25 id.; ternera a 3 
id.; tocino añejo a 2 id.; id. nuevo a 1,80-idem; 
lomo a 3 id.; salchichas a 2,25 id.; maza a ¿,50 
id.; conejos a 1,25 id. uno; liebres a 2,50 idem; 
perdices a 1,5') id.; cabritos a 5 id.; patatas a 
0,75 arroba; carbón de encina a 1,25 id.; id. de 
piña a 0 511 id. 

P e ñ a r a n d a d e B r a c a m o n t e (Salaman-
ca).—La situación de este mercado es la si-
guiente: 

Trigo, entrada 750 fanegas, de 33 á 39 reales 
fanega; centeno 400 id. de 20 a 20 l[t id.; ceba-
da 150 id. de 22 a 22 li2 id.; algarrobas 350 
id. de 22 a 23 id.; guisantes 200 id. de 30 a 30 
1(2 id.; harina de primera a 16 reales arroba; 
id. de segunda a 15 id.; id. de tercera a 14 
idem. 

B r i v l e s c a (Burgos).—La situación de este 
mercado es ¡a siguiente: 

Trigo blanco regular de 38 a 39 Irreales fa -
nega; id. rojo a 33 id.; id. álaga bueno de 42 a 
43 id.; centeno a 21 id.; cebada a 23 id.; ave-
na a 18 id.; harina de primera a 17 reales arro-
ba; id. de segunda a 16 id.; id. de tercera a 14 

| idem. 
C a e l l a r (Segoviaj.—La situación de este 

mercado es la siguiente: 

lucha, derribó mesas, sillas y hasta parte de la 
vajilla del mostrador. 

Aquel ruido despertó al dueño del establecí 
miento, que dormía detrás del mostrador y, 
seguido dedos criados, mozos fornidos, llegó á 
separar á los contendientes, y les dijo: 

—¡A la calle! y no olvidéis las señas de mi 
casa para no volver á entrar en ella; pero antes 
ajustemos cuentas. 

De una sola mirada apreció los desperfectos, 
y exclamó: 

—¡Diez y siete francas! pagad pronto y á la 
calle, si no queréis pasar la noche en la preven-
ción 

Al oir este insulto, el agresor de Andrés se 
acaloró de nuevo y empezó á llenar de injurias, 
no sólo al dueño de la casa, sino á los concu-
rrentes, gritando con voces tan descompuestas 
y dando tales puñetazos en las mesas que nadie 
oía á Andrés, que, con su portamonedas en la 
mano, se disponía á pagar el daño ocasionado. 

—Ya es demasiado—dijeron los jugadores-
mandad á buscar á la policía. 

Ya salla un dependiente á buscarla, cuando 
como por encanto, y antes de tener tiempo de 
defenderse, Andrés se encontró en el boulevard 
entre los dos, y al lado de su adversario, que le 
dirigía pesadas chanzonetas. 

Resistir hubiera sido una locura, y el pintoj 
se resignó; pero por la calle quería darse cuenta 
de aquella escena tan rápida, tan inverosímil, 
que no podía más que obedecer á un plan, cuyo 
objeto no podía penetrar. 

Trigo a 38 reales fanega; centén» a 21 idem; 
cebada a 20 id.; algarrobas 24 id.; avena a 14 
id.; garbanzos de 80 a 120 id.; yeros a 22 idem; 
harina de primera a 17 reales arroba; id. de se-
gunda a 16 id.; id. da tercera a 13 id.; harinilla 
a 18 reales fanega; cabezuela a 12 id.; salva» 
dillo a 7 id. 

B o l s a 
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»OIH)OS PÚBLICO» 

4 por ICO al oontado 
— fia de mes 
— pequeños 

4 par 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños. . . . . . 
Billetes de Cuba: 1886.... 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id.céds. 5 0l0.. 
Banco de España: accionas 

— Id. cáds. 4 0[0.. 
— Obligs. 5 0]0. 

C.® de Tabacos: acciones. 
OOTIZAOiÓW DH PARI» 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Nor te . . . , 
Mdiodía 
Rio Tinto 
Tharais 
Precio oro, B. A i res . . . . . . 

Los agentes se detuvieron ante la puerta mez-
quina de una calle estrecha, y ordenaron á sus 
prisioneros que entrasen. 

Penetraron en una pieza donde trabajaban el 
secretario del comisario y dos empleados más. 

—¡Ya está arreglado el asunto!—dijeron los 
agentes—hasta la vista. 

Andrés abrió a-sombrado los ejos, porque en 
aquel arresto y en aquellas frases encontraba 
algo de extraño, de informal. 

Aún le aguardaban otras sorpresas. 
Su agresor, en cuanto se vió ea la oficina, 

cambió de aspecto, arrojó en un banco su gorra, 
alisó sus cabellos y fué á dar un apretón de ma-
nos al secretario, preguntando: 

—¿Está ahí el jefe? 
—SI, está hablando con el señor comisario; 

pero ya he llamado para prevenirle, y sabe (que 
estáis aqui. 

Satisfecho de la respuesta, el pendenciero se 
volvió á Andrés, y dijo: 

—Permitidme ahora que os dé mis excusas. A 
fé mía que tenéis un puño bien sólido; el primer 
puñetazo que me habéis dirigido era valiente, y 
si no me hnbiera tirado al suelo antes de reci-
birle, no sé si lo hubiera contado. No me ha su-
cedido otro tanto con la patada que pertenece á 
la buena escuela; la tendré presente. 

Se detuvo, perqne una puerta en el fondo aca-
baba de abrirse, y una voz exclamó: 

¡Qne entre! 
Andrés se internó, ó más bien le empujó su 

Ultimo 
pxtoio 

66 40 
66 30 
68 70 
76 60 
75 40 
76 15 

000 00 
95 00 
97 30 

373 00 
00 00 

000 00 
161 0o 

63 70 
99 35 

000 00 
000 00 
000 00 
000 OO 
500 oí 

i 
ALZA BAJA 

20 
10 

2 30 
10 

» 
1 00 

10 

» » » > 
I 

10 
45 » 
15 

2 00 

Letras: i 90 días vista. Londres 00 
— — 8 idem. . . . 00 
— Berlín á 8 Idem * 
— París A 8 idem 

H o t e l » 
Contado, 66 40 
Fin de mes, 66 30 
Amortizable. 75,40 
Cubas, 000,00. 
Banco de Espafta, 378,00 
Tabacos, 1¿1,00 
Barcelona interior, 00,00 
Iden exterior, 00,OP. 
París, 00.00. 

» » » * 

REAL.—F. 41.' de abono. —^ las ocho.— 
Despedida del Sr. Marconi.— L'Africana. 

ESPAÑOL.—45.a de abono.—A la3 ocho y 
media.—Blancos y negros.—Entre primos an-
da el juego. 

COMEDIA.—2.* serie.—Alas ocho y media.— 
—A orilla del mar. 

ZARZUELA.—A las ocho y medía. - L o s Mos-
tenses. 

NOVEDADES.—A las ocho y media.—La 
paloma azul. 

LARA.—3.a serie.—Tu-no 2 ' par—A las 
ocho y media.—Los demonios en el cuerpo.— 
La señora de Rodríguez.—La casa de baños. 
—Segundo acto. 

APOLO. - A las ocho y media.—Los desca-
misados —El reclamo.—El mismo demonio.— 
El dúo de la africana. 

ESLAVA.—Alas ocho y media.—Tragalda-
b-8 —El cornetilla.—La indiana —El abate San 
Martín. 

ROMEA.—A las ocho y m«dia.—Los d o -
mingueros.—Crispulín.—¡Alto' ¿Quiéu vive?— 
Fantasía morisca. 

IMPRENTA DB FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 

( T e l é f o n o 9 9 4 . ) * 

compañero por un corredor estrecho; la puerta 
se cerró tras él y se encontró en una pieza de 
papel y cortinillas verdes, en el mismo despa-
cho del comisario de policía. 

Delante de la ventana veíase un escritorio, y 
apoyando el codo en él á un hombro do mediana 
edad, da apariencia distinguida, con corbata 
blanca y anteojos de oro, tipo perfecto da un 
alto empleado. 

—Santáos, Sr. Andrés—dijo con gran política 
el personaje. 

El joven tomó una silla, y sin saber lo que 
hacía, se sentó. 

¿Soñaba ó estaba despierto? A la verdad, no 
estaba seguro ni aún de sí mismo, y dudaba da 
su propia razón. 

Ante todo—repuso el señor de los anteojos 
—dispensad el proceder poco ¿cómo diré?.. 
el proceder poco atento que he emplado para 
tener una entrevista con vos ; pero no había 
otro medio: estáis muy vigilado, y quería que 
nuestra entrevista no fuera conocida de los que 
os espían. 

— ¿Me espían? 
—Sí, un tal Candela, que es-de los mozos más 

sagaces de París. ¿Esto os sorprende? 
—Cierto; no creía 
Su interlocutor sonrió con bondad, y dijo: 

Lo creiais, y esa causa reconoce vuestra 
disfraz; lo he comprendido desde luego al veros 
vestido así; pero perdéis el tiempo. ¿No saben 
que vigiláis al Marqués de Croisenois? Al apos -
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ORTEGA 

S O C I E D A D G E N E R A L LA ¿tfVKBTO» V LA »SH56®iüBfl 
ES « - . H W T O » JTCÍSK13 M H 1 4 

M t t a W M I M H ¡4 I C F & 3 8 H K M í » 
al aüitíM Vtsam, rrenesa. ¿My&a». 

?kSS3.Te : c o a bcr f s , «£>, 2 * . » e r 0*4». M a fcesi», 4 4 K* 
PaffOBMrf* P . T i m * í i U M J U L L » l l 

¿ B R T C • For c»?<a<, A * * » gSttPO, I Esta SOCIEDAD admite anunc ios , j e c l a m o s y notic ias 
para todos los periódicos de Madrid, prov inc ia? j ex t rau -
j e r o . 

Ofrece á los anunciantes é industriales combinac iones 
de public idad en condic iones de precio* excepc ionales . 
Envía tarifas á las personas que las p idan . 

• OFICINAS 
6 y 8, A L C A L A , 6 y 8 

TELEFONO 517 

A t o d a s las personas q u e e n v í e n 35 c é n t i m o s en se l los 
de c o r r e o al d i r e c t o r de la c a s a i n g l e s a A . D . L . W i l s o n , 19 
c a l l e de E s p a ñ a , S . G e r v a s i o , B a r c e l o n a , rec ib i rán f r a n c o 
p o r c o r r e o u n a i n s t r u c c i ó n para g a n a r s e g u r a m e n t e hasta 
100 pesetas de u n a sola vez", pero n u n c a m e n o s de 1 ,50 p e -
s e t a s . 

Elaboradas solamente en el No. 73, NEW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y en v e n t a e n t o d a s las f a r m a c i a s del O r b e . 

Para c o n v a l e c i e n t e s y p e r s o n a » d é b i l e s es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, rfialas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
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£0iPáMA_C0L0flláL 
CHOCOLATES Y CAF 

SERVICIOS DE LA 
i CS I M P A Ñ I á T H & . S A T ! » A i f T I C . & 

D E B A R C E L O N A 
L I N E A D E L A S A^TU.L/ftS 

NBW YORK T VSRAÜROZ 
C o m b i n a c i ó n á puertos amer i canos ; del A t l á n t i c o y puer -

t o s N . y S . de l P a c i f i c o . 
Tres "sal idas m e n s u a l e s : e l 10 y 30 de C á d i z j y e l 2 0 de 

S a n t a n d e r . 
x j h h a m rajantuAS 

E x t e n s i ó n á I lo - I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s al Golfo, 
P é r s i c o , C o s t a O r i e n i a l d e A f r i c a , India , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , Japón y Austra l ia . 

T r e c e v ia j es anuales sal iendo de Barce l ona cada 4 v iernes , 
á part ir del 6 de Enero de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á partir de l 2 6 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENO 3 AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s para M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s , 

c o n esca la en S a n t a Cruz de Tenerite , sa l i endo d e Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s las esca las d e Marse l la , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

LINEA SE FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s para F e r n a n d o P ó o , c o n escalas e n Las 

; P a l m a s , puer tos de la Costa O c c i d e n t a l de A f r i c a y Gol fo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA p i g 
S L í Í k c » «4© l ® 8 f f l t r r « E t a « © » . — Un v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n escalas e n Meli l la , M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , Casab lanca y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e Tánger .—El v a p o r « J o a q u í n d e l . 
P i é l a g o » sale de Cádiz para T á n g e r , A l g e c i r a s y Gibra l tar , i 
los lunes , miérco l es y v i e rnes , r e t o r n a n d o á Cád i z los m a r - i 
tes , j u e v e s y sábados". 

Es tos v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n las c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y pasa jeros , á q u i e n e s la C o m p a ñ i a da a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t ra to m u y e s m e r a d o , c o m o ha acred i tado 
e n su d i latado s e r v i c i o . R e b a j a s á fami l ias . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s p o r c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s por pasa jes de ida y 
v u e l t a . H a y pasa jes para Mani la á p r e c i o s espec ia les para 
e m i g r a n t e s de c lase artesana ó j o rna lera , c o n facu l tad de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de un a ñ o , si n o e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a empresa p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n sus b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s se -

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é industr ia les , q u e rec ib i -1 
rá y e n c a m i n a r á á los des t inos q u e los m i s m o s d e s i g n e n , ! 
las mues t ras y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n este o b j e t o se le e n - ] 
t r e g ü e n . 

Esta C o m p a ñ i a admite c a r g a y e x p i d e pasa jes para t o d o s 
los p u e r t o s del m u n d o serv idos por l íneas r e g u l a r e s . 

Para m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y l os Sres . R i p o l y C o m p a ñ í a , P laza d e P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madrid : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , Puerta 
de l S o l , 1 3 . — S a n t a n d e r : Sres . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . da G u a r d a . — V i g o : D . A n t o n i o 
L ó p e z de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s : — V a -
l e n c i a : Sres . D a r t y C o m p a ñ i a . — M á l a g a : D . Lu i s Duarte . 

LA CASA QUE PAGA M A M CONTEIBüCM IKDMIAL EN EL RAMO 

Y FABRICA 

9 . 0 0 0 K I L O S L E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE O B O i Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

1 8 y £C, C a l l e F a y o r , 1 8 y 2 0 
MADRID 

E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , tan c o n o c i d o de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o y 
d e la i n m e n s a m a y o r í a de l os f orasteros , se ha t ras ladado á la C A L L E D E 
A L C A L A , n ú m . 4 , entresue lo . 

A j e s a r de les gránelos sacr i f i c i o s h e c h o s para instalar este e s tab le c i -
m i e n t o . el p ú b l i c o s e g u i r á e n c o n t r a n d o la m i s m a e c o n o m í a en los prec ios . 

D i c h o e s t a b l e c i m i e n t o lo d i r i g e u n a n t i g u o y ac red i tado c o c i n e r o , c o m o 
10 prueba e l haf.er estado al f r e n t e de c o c i n a s de pr imera en Paris , Burdeos 
y B a r c e l o n a , s i endo i m p o s i b l e la c o m p e t e n c i a por n i n g ú n otro e s tab le c i -
m i e n t o c e esta c lase . 

H a y lu josos g a b i n e t e s i n d e p e n d i e n t e s para fami l ias y m e n ú s espec ia les , 
p r e v i o av i so . 

C a s e r í o s d e 1,5©, 2 y 3 p e s e t a s e n a d e l a n t e 
Te doce á dos de la tarde, almuerzos á 2 pesetas, y de seis á nueve, comidas á 3 pe -

Petas. 
Gran variación y esmerada carta é gusto de las personas más delicadas. 

Abonos de 75 y 100 pesetas al mes. 
Cubiertos de EOS pesetas: cuatro platos, entremeses, dos postres y media botella de 

vino. 
Especialidfd en platos de encargo, banquetes y bodas, por disponer de un magnifi-

co local. 
Recomendamos con eficacia los cubiertos de 3 pesetas. 
Emparedadop, uno 20 céntimos; por docenas, precios convencionales. 
Meriendas de viaje compuestas de jamón en dulce, leDgua escarlata y ternera; tod« 

junto, un» peseta csja. 
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